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RESUMO 
Este trabalho apresenta uma análise da valoração econômica do bem-estar proporcionado pelo Parque Estadual Mata do 
Limoeiro (PEML) aos seus usuários, com foco na disposição a pagar (DaP) pelos serviços ecossistêmicos oferecidos. A 
pesquisa foi realizada entre maio e junho de 2024, utilizando um questionário digital aplicado a 67 usuários do parque, 
respeitando a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD). A metodologia adotada incluiu o Método de Valoração 
Contingente (MVC), permitindo captar as preferências e percepções dos visitantes em relação aos benefícios do parque. 
Os resultados indicaram um Valor do Bem-Estar (VBE) estimado em R$ 57.474.481,50, refletindo a importância 
econômica que os usuários atribuem à conservação do PEML. A análise revelou que, embora haja disposição a pagar, 
esta é influenciada pela situação financeira dos usuários, que em sua maioria pertencem a faixas salariais mais baixas. O 
estudo destaca a relevância da valoração ambiental como ferramenta para embasar decisões sobre políticas públicas e 
investimentos em conservação, promovendo a sensibilização sobre a importância do parque para a biodiversidade e o 
bem-estar social.  
 
PALAVRAS-CHAVE: Valoração Ambiental, Parque Estadual Mata do Limoeiro, Bem-Estar, Disposição a Pagar, Serviços 
Ecossistêmicos. 
 
 
INTRODUÇÃO 

A Valoração Ambiental é uma ferramenta de garantia da sustentabilidade urbana em meio à exploração de recursos e 
desenvolvimento econômico, onde um determinado recurso ambiental pode ser valorado como benefício à sociedade, se 
preservado, ou terá seu custo arcado pela sociedade caso não seja conservado (Barbisan et al., 2011). Segundo Motta 
(1997), para se estimar o valor econômico dos recursos ambientais faz-se necessário conhecer o seu custo por 
oportunidade que, por sua vez, pode ser traduzido como consumo de bens e serviços renunciados, custos de recursos 
alocados para investimento e gastos ambientais. Ainda conforme o autor, o valor econômico de um recurso ambiental é 
estimado a partir de seus atributos e seu consumo pode estar ligado tanto ao seu uso como ao não uso. 
 
Estudos e entendimentos acerca da valoração ambiental dos parques e espaços verdes são de suma importância pois, 
não apenas destacam os benefícios a saúde, como também reconhecem a importância do valor econômico dos serviços 
ecossistêmicos providos por esses ambientes. Costanza et al. (1997) afirmam que dar um valor monetário a esses 
serviços ajuda a sensibilizar as pessoas sobre o valor dos parques, incentivando sua conservação e uso sustentável. 
 
Os autores como Turner et al. (2004) argumentam que o valor econômico dos ecossistemas pode influenciar as políticas 
públicas, incentivando investimentos em infraestrutura verde e práticas sustentáveis na gestão dos recursos naturais.  
Dessa forma, o estudo e entendimento da valoração ambiental dos parques ecológicos e ambientes verdes são essenciais 
para integrar melhores condições ambientais no planejamento urbano, garantindo que as cidades se desenvolvam de 
forma sustentável, beneficiando tanto o meio ambiente quanto a sociedade. 
 
Essas evidências ressaltam a importância dos parques ecológicos não apenas como espaços de lazer, mas também como 
componentes essenciais para promover a saúde e o bem-estar das populações. Políticas públicas que incentivam a 
criação e manutenção de parques e áreas verdes podem ter impactos significativos na saúde pública, representando um 
investimento fundamental para o futuro das cidades e das sociedades. 
 
Neste contexto, o Parque Estadual Mata do Limoeiro (PEML) possui uma relevância que vai além da preservação 
ambiental, estendendo-se a promoção da saúde e do bem-estar humano. O parque, classificado pelo Sistema Nacional 
de Unidades de Conservação (SNUC) como uma unidade de proteção integral, tem como objetivo preservar a natureza 
permitindo apenas o uso indireto dos seus recursos naturais. Isso inclui a realização de pesquisas científicas, 
desenvolvimento de atividades de educação e interpretação ambiental, de recreação em contato com a natureza e de 
turismo ecológico, minimizando assim a interferência humana. 
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O cenário preservado do parque oferece aos visitantes e a comunidade local uma série de benefícios como: ar puro, 
beleza natural para contemplação cênica, trilhas para atividades recreativas, e oportunidades de lazer que promovem 
saúde física e mental (Leibold et al., 2004, p. 602). Além disso, o PEML contribui para a economia local através do 
ecoturismo, artesanato e eventos culturais, gerando renda e oportunidades de trabalho. Os ecossistemas do PEML 
fornecem uma ampla gama de recursos naturais, como alimentos, água e matéria-prima para medicamentos, essenciais 
para a subsistência e saúde das sociedades humanas. Eles desempenham um papel fundamental na regulação dos 
processos climáticos, na melhoria da qualidade do ar e na purificação da água, garantindo condições ambientais 
adequadas para a vida humana. A tabela 1 apresenta uma análise das funções ecossistêmicas realizadas pelo parque e a 
sua relação direta com bem-estar humano. 
 
Tabela 1. Funções Ecossistêmicas e o Bem-estar Humano. Fonte: MEA, 2005, De Groot et al., 2012, TEEB, 2010 

e Costanza et al., 1997 (adaptado). 

Função Ecossistêmica Descrição Benefícios para o Bem-estar humano 
Regulação Absorção de CO2 e regulação das 

temperaturas. 
Manutenção das condições climáticas 
estáveis e adequadas para o conforto 
humano, prevenindo extremos 
climáticos. 

Regulação Controle de fluxo de água e 
armazenamento. 

Garantia de disponibilidade de água 
para consumo humano e atividades 
agrícolas, prevenindo inundações e 
secas. 

Regulação Filtração e decomposição de 
poluentes. 

Melhoria da qualidade do ar e da água, 
redução do risco de doenças por água 
contaminada e poluição. 

Habitat Provisão de habitat e recursos 
para os animais. 

Manutenção da diversidade de espécies 
e ecossistemas equilibrados e saudáveis. 

Habitat Fornecimento de habitat e 
nutrientes para as plantas. 

Conservação de espécies vegetais e 
integridade dos ecossistemas. 

Habitat Preservação da diversidade das 
Espécies. 

Proteção contra a extinção de espécies e 
manutenção da saúde do ecossistema 
promovendo atividades recreativas 
como ecoturismo e observação de 
pássaros. 

Produção Produção de culturas agrícolas e 
alimentos. Meios de subsistência 

e economia 

Essencial para os seres humanos, 
promove segurança alimentar 
prevenindo fome e desnutrição. Geração 
de renda para as comunidades 
dependentes da agricultura. 

Produção Fornecimento de recursos como 
madeira, medicamentos, 

combustíveis, óleos e outros 

Os recursos naturais oferecidos 
sustentam economias e meios de 
subsistência de várias formas. Geração 
de produtos naturais para diferentes 
indústrias. 

Informação Fornece informações, pesquisa e 
educação ambiental 

Promoção da consciência ambiental, 
apoio a comunidade científica e 
estímulo de comportamentos 
sustentáveis. 

Informação Oferta de espaços naturais para 
lazer, recreação e inspiração 

Promoção do bem-estar físico, mental e 
emocional, escola social e conexão com 
a natureza. 

 
 
Portanto, o investimento na conservação e restauração dos ecossistemas transcende a esfera ambiental; trata-se também 
de uma questão de saúde pública, desenvolvimento e bem-estar humano. Como destacado por Bratman et al. (2019) é 
uma questão de sobrevivência. As relações entre as funções ecossistêmicas e os serviços ecossistêmicos estão 
diretamente ligadas ao bem-estar humano (Bastien-Olvera; Moore, 2020). 
 
O método de valoração contingente estima valores de Disposição a pagar (DaP) e Disposição a aceitar (DaA) sobre um 
recurso, com base em mercados hipotéticos. O método utiliza da aplicação de um questionário onde se busca simular 
cenários reais, de modo que os resultados da pesquisa reflitam o valor monetário do bem ambiental (MOTTA, 1997). 
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A metodologia adotada no MVC, é aplicado por meio de questionários que buscam captar as preferências dos 
indivíduos em relação a bens e serviços ambientais. É importante frisar que algumas diretrizes são necessárias para a 
eficácia do processo, como: 

 Elaborar perguntas e objetivas, apresentando cenários realistas e relevantes; 
 Determinar uma amostra representativa, ou seja, uma amostra diversificada e que seja representativa do 

público-alvo; 
 Utilização dos métodos estatísticos robustos para analisar os dados coletados e estimar a disposição a pagar 

(DaP); 
 Levar em conta as características específicas do contexto, como cultura, valores e conhecimento dos 

entrevistados. 
 
Logo, pensando na lacuna de conhecimento acerca desse tema, torna se imperativa a investigação de como o bem-estar 
provido pelo parque é entendido pelos visitantes e, por meio da valoração ambiental, é possível embasar a tomada de 
decisões sobre investimentos, políticas públicas e ações de manejo, justificar a busca de recursos financeiros para gestão 
do parque, promover a sensibilização e importância do Parque Estadual Mata do Limoeiro, contribuir com a 
conservação da biodiversidade e do bem-estar social, reconhecendo o valor intrínseco do parque. 
 
 
OBJETIVOS 

Os objetivos do trabalho são: 
1. Estimar o valor do bem-estar proporcionado pelo Parque Estadual Mata do Limoeiro (PEML) aos seus 

usuários. 
2. Avaliar a disposição a pagar (DaP) dos usuários em relação aos benefícios que recebem do parque. 

 
 
METODOLOGIA 

Foi realizada uma pesquisa quantitativa com os usuários do parque, entre maio e junho de 2024. A amostra de 
entrevistados foi composta por 67 usuários. Não foi solicitada a identificação dos usuários do questionário de acordo 
com a Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD), Lei nº 13.709/2018. 
 
Para realizar o levantamento, foi aplicado um questionário digital utilizando o Google Forms, no qual os participantes 
avaliaram as questões apresentadas, quanto a disposição a pagar pelo bem-estar proporcionado pelo parque. O 
questionário foi composto de perguntas estruturadas e abertas. Foram analisadas a partir de duas abordagens: a escala 
Likert e o Método de Valoração Contingente (MVC), no quesito Lazer e Saúde. 
 
Dentre as 20 perguntas do questionário, foram considerados aspectos sociodemográficos como; origem, idade, gênero e 
grau de escolaridade. Foram analisadas as perguntas relacionadas à situação financeira dos entrevistados sobre a faixa 
salarial. Por fim, foram exploradas as opiniões (“sim” ou “não”) sobre o pagamento pela manutenção do parque, por 
meio da técnica de disposição para pagar (DaP) onde foi avaliado a disposição do entrevistado em contribuir com um 
valor adicional em relação ao preço do ingresso, considerando um intervalo entre R$ 1,00 a R$ 12,00. Sendo que o 
ingresso para entrada no parque hoje, corresponda a R$ 12,00. 
 
De acordo com os dados da pesquisa sobre identidade de gênero, houve uma distribuição quase equiparada entre os 
gêneros, sendo 50,75% dos participantes se identificam como mulheres, enquanto 46,27% se identificam como homens. 
Um pequeno grupo de 2,99% optou por não declarar sua identidade de gênero.  
Segundo o relatório do IEF (2022), a visitação é comparativamente baixa considerando outras unidades e ao seu 
potencial, com uma média aproximada de 4.500 visitantes por ano, considerando-se a visitação dos últimos cinco anos 
(2017 a 2021). 
 
Na Figura 1, temos o gráfico dos últimos cinco anos e a taxa de visitação anual, é possível observar uma redução 
significativa na quantidade de visitantes, no ano de 2020, devido ao então cenário de pandemia (COVID 19). 
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Figura 1: Visitação no PEML de 2017 a 2021. Fonte: IEF, 2022. 

 
 
A Figura 2, revela que a maioria dos participantes residem em cidades do estado de Minas Gerais, tendo Itabira como 
destaque, com o maior número de respondentes, sendo 27. A cidade de Belo Horizonte foi a segunda em número de 
respondentes, e apesar da concentração em Minas Gerais, houve participantes de diversos estados, como São Paulo, Rio 
de Janeiro, Mato Grosso e Maranhão. 
 

 
Figura 2: Cidade/UF dos usuários respondentes. Fonte: Autores do trabalho. 

 
 
A figura 3 ilustra o perfil etário dos usuários entrevistados. Notavelmente, não foram registrados usuários com menos 
de 15 anos. A faixa etária que concentra o maior número de usuários é de 21 a 25 anos, com 21 indivíduos, o que 
representa 31,34% do total. As faixas etárias de 26 a 40 anos apresentam uma quantidade significativa de usuários, 
variando entre 10 e 12 em cada grupo, totalizando 49,26% quando consideradas juntas. Em contrapartida, as faixas 
etárias acima de 41 anos têm uma participação menor, com apenas 2 usuários entre 41 e 50 anos e 1 usuário com mais 
de 60 anos, somando 7,47%. Esses dados indicam que o PEML atrai predominantemente um público jovem, com a 
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maior concentração de usuários na faixa etária de 21 a 30 anos, que representa 47,76% do total. Isso sugere que o perfil 
do público-alvo do PEML é composto majoritariamente por adultos jovens. 
 

 
Figura 3: Faixa etária dos usuários entrevistados do PEML. Fonte: Autores do trabalho. 

 
Uma parte significativa dos usuários, totalizando 39, possui o ensino médio completo, o que representa 58,21% do total. 
No entanto, 11 usuários (16,42%) possuem ensino superior completo, enquanto 17 (25,37%) possuem pós-graduação. 
Esses dados indicam que o público do PEML é predominantemente formado por indivíduos com um nível de instrução 
diferenciados de instrução. Com mais de 83% dos usuários tendo concluído o ensino médio ou possuindo formação 
superior, é possível inferir que o PEML atrai um perfil de usuários que valorizam a educação e, possivelmente, buscam 
bem-estar na natureza, atendendo assim suas necessidades e expectativas (Figura 4). 
 

 
Figura 4: Nível de escolaridade dos usuários respondentes do PEML. Fonte: Autores do trabalho. 

 
Cerca de 37,31% dos respondentes, recebem até 1 salário-mínimo. Na faixa entre 02 e 03 salários-mínimos, está 
incluído 23,88% dos entrevistados. Entre 03 e 04 salários-mínimos, tem-se 11,94%, e, na faixa de 04 a 05 salários-
mínimos, e na faixa de 05 a 06 salários-mínimos, ambos correspondem a 7,46%. Acima de 06 salários-mínimos, esta 
faixa possui 11,94%, conforme a figura 5. 
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Figura 5: Faixa salarial dos usuários entrevistados no PEML. Fonte: Autores do trabalho. 

 
 
Para cálculo da valoração do bem-estar a partir da aplicação do Método de Valoração Contingente (MVC), foi aplicado 
a expressão matemática conforme descrita pela equação (1). 
 
VBE = DaPm x N x A      equação (1) 
 
Onde: 
VBE = valoração do bem-estar, dada em reais; 
DaPm = disposição a pagar média;  
N = quantidade anual de visitantes no PEML  
𝐴 = área do parque (considerou-se a área do parque porque o usuário é capaz de experimentar todos os serviços 
ecossistêmicos providos pelo parque longo de toda sua extensão) 
 
 
RESULTADOS OBTIDOS 

Os resultados encontrados para a amostra de 67 usuários entrevistados do PEML, revelou que os usuários estão 
dispostos a pagar a mais pelo ingresso, devido ao bem-estar proporcionado pelo parque. Destacando que a moda foi de 
R$ 5,00, e a média de R$ 6,21, conforme da tabela 2. 

Tabela 2. Relação da DaP, frequência de usuários e nível de escolaridade. Fonte: Autores do trabalho. 

Disposição 
a pagar 

Número de 
usuários 

Disposição Nível de escolaridade Percentual (%) Percentual 
acumulativa 

(%) 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Sim 

7  R$           1,00  Acima de 06 salários-mínimos 10,45% 10,45% 
1  R$           2,00  Acima de 06 salários-mínimos 1,49% 11,94% 
3  R$           2,00  Até 01 salário-mínimo 4,48% 16,42% 
7  R$           3,00  Até 01 salário-mínimo 10,45% 26,87% 
2  R$           3,00  De 02 a 03 salários-mínimos 2,99% 29,85% 
2  R$           3,00  De 04 a 05 salários-mínimos 2,99% 32,84% 
1  R$           3,00  Acima de 06 salários-mínimos 1,49% 34,33% 
6  R$           5,00  Até 01 salário-mínimo 8,96% 43,28% 
3  R$           5,00  De 02 a 03 salários-mínimos 4,48% 47,76% 
2  R$           5,00  De 04 a 05 salários-mínimos 2,99% 50,75% 
1  R$           5,00  De 04 a 05 salários-mínimos 1,49% 52,24% 
1  R$           5,00  Acima de 06 salários-mínimos 1,49% 53,73% 
1  R$           6,00  De 02 a 03 salários-mínimos 1,49% 55,22% 
3  R$           8,00  Até 01 salário-mínimo 4,48% 59,70% 
3  R$           8,00  De 02 a 03 salários-mínimos 4,48% 64,18% 
4  R$           8,00  De 03 a 04 salários-mínimos 5,97% 70,15% 
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1  R$           8,00  De 04 a 05 salários-mínimos 1,49% 71,64% 
2  R$           8,00  De 05 a 06 salários-mínimos 2,99% 74,63% 
1  R$           8,00  Acima de 06 salários-mínimos 1,49% 76,12% 
3  R$         10,00  De 02 a 03 salários-mínimos 4,48% 80,60% 
1  R$         10,00  De 05 a 06 salários-mínimos 1,49% 82,09% 
1  R$         10,00  Acima de 06 salários-mínimos 1,49% 83,58% 
4  R$         12,00  Até 01 salário-mínimo 5,97% 89,55% 
2  R$         12,00  De 02 a 03 salários-mínimos 2,99% 92,54% 
1  R$         12,00  De 03 a 04 salários-mínimos 1,49% 94,03% 
2  R$         12,00  De 05 a 06 salários-mínimos 2,99% 97,01% 
2  R$         12,00  Acima de 06 salários-mínimos 2,99% 100,00% 

Total 67     100,00%   
Média R$ 6,21         
Moda R$ 5,00         

 
Com base na equação (1) e de acordo com os dados obtidos foi possível estimar o valor do bem-estar dos usuários do 
PEML em R$ 57.474.481,50. Este valor reflete uma dualidade vetorial, sendo a primeira relativa à provisão dos 
serviços ecossistêmicos percebidos pelos usuários. E por esta razão a importância em se aplicar o MVC pois ressalta as 
preferências individuais de cada entrevistado. E, por lado, tem-se o valor atribuído do entrevistado para preservação 
desses serviços, que é capaz de conferir um valor monetário.  
 
 
CONCLUSÃO 

A pesquisa sobre a disposição a pagar dos usuários do Parque Estadual Mata do Limoeiro revelou insights importantes 
sobre o perfil dos usuários e suas expectativas em relação à conservação do parque. O Valor do Bem-Estar (VBE) 
estimado foi de R$ 57.474.481,50, indicando a importância econômica que os usuários atribuem aos benefícios 
proporcionados pelo PEML. Embora haja disposição a pagar, ela é influenciada pela situação financeira dos usuários, 
que, em sua maioria, pertencem a faixas salariais mais baixas. 
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